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A cadeia produtiva da maçã possui um impacto social 
extremamente relevante. Ao longo de todo o ciclo, o 
setor gera emprego e renda para mais de 50 mil pessoas.”
Presidente da Amap, Sheila Forgerini Zanette, durante a abertura da colheita de 
maçã deste ano

Tentando 
equilibrar 
as contas

C
onvida-
d a  p e l a 
direção 
d a Ac i l , 
a prefei-
t a  C a r-

men Zanotto fez uma 
apresentação detalha-
da dos primeiros 14 me-
ses de gestão.  No eixo 
de articulação, a prefei-
ta destacou o apoio pa-
ra o retorno dos voos da 
Gol Linhas Aéreas, re-
conectando a Serra Ca-
tarinense a São Paulo, 
além das mobilizações 
para viabilizar tercei-
ras faixas na BR-282, a 
duplicação de trechos 
prioritários da BR-116 e 
a pavimentação da SC-
390. Na reunião tam-
bém foram abordadas a 
regularização de áreas 
industriais, a implanta-
ção da Central de Com-
pras, a criação da Se-
cretaria de Tecnologia e 
Inovação e a simplifica-
ção de processos admi-
nistrativos, que reduziu 
o prazo de abertura de 
empresas de seis dias 
para apenas um, medi-
da considerada estra-
tégica para fortalecer o 
ambiente de negócios 
no município. Enquan-
to a prefeitura celebra 
esses avanços na gestão 
e na desburocratização, 
o desafio permanece no 
equilíbrio das contas e 
na manutenção da in-
fraestrutura básica, es-
pecialmente no que diz 
respeito às demandas 
dos bairros e do inte-
rior. Na ocasião, ela não 
fez referência a um as-
sunto importante que 
trouxe durante a entre-
ga de uma quadra de 
grama sintética, cons-
truída com recursos de 
emenda impositiva do 
deputado Marcius Ma-
chado, no último final 

de semana. Ela reco-
nheceu a importância 
das emendas parlamen-
tares para execução das 
obras, visto que a pre-
feitura hoje não dispõe 
de recursos para inves-
tir. Carmen se referiu à 
crise fiscal, embora a 
prefeitura tenha obti-
do uma arrecadação re-
corde no ano passado. 
Mas, se por um lado, a 
arrecadação subiu 17%, 
passando de R$ 1 bilhão 
para cerca de R$ 1,17 bi-
lhão, os gastos com pes-
soal aumentaram apro-
ximadamente R$ 90 mi-
lhões de um ano para o 
outro, saindo de R$ 470 
milhões para R$ 560 mi-
lhões. Para superar isso, 
a prefeita está tentan-
do se virar nos trinta. 
Recentemente enviou à 
Câmara de Vereadores 
um projeto solicitando 
autorização para a aber-
tura de créditos que to-
talizam mais de R$ 37 
milhões, destinados ex-
clusivamente à gestão 
previdenciária. É que 
hoje a prefeitura tem 
de destinar cerca de R$ 
3 milhões por mês para 
cobrir a folha de paga-
mentos do LagesPrevi. 
R$ 35 milhões se des-
tinam ao pagamento 
de pessoal e encargos 
(Fundo Financeiro) e R$ 
1,2 milhão para a manu-
tenção administrativa 
do instituto. Com isso, a 
gestão tenta equacionar 
as contas, pelo menos 
deste ano. A existência 
destes saldos para uso 
imediato não altera a 
condição do LagesPre-
vi como um fundo defi-
citário no seu conjunto 
atuarial. Ou seja, o ajus-
te resolve o fluxo de cai-
xa deste ano, mas não 
elimina o déficit de lon-
go prazo do instituto.

Colombo na festa de aniversário de Chiodini

O 
deputa-
do fede-
ral Carlos 
Chiodi-
ni com-
pletou 44 

anos com uma grande fes-
ta na Estrada da Rainha, 
em Balneário Camboriú. 
Chamou a atenção que o 
líder emedebista reuniu, 
no mesmo ambiente, lide-
ranças como o presidente 
nacional do partido, de-
putado Baleia Rossi; o líder 
do MDB na Câmara, Isnal-
do Bulhões Júnior; o depu-
tado federal de Pernam-
buco, Fernando Monteiro 

e lideranças catarinenses 
de vários partidos.  Foram 
vistos no evento os ex-go-
vernadores Eduardo Pinho 
Moreira e Paulo Afonso 
Vieira, do MDB, e Raimun-
do Colombo (PSD), que, 
aliás, já recebeu alguns 
convites para se filiar ao 
partido. O MDB está dis-
cutindo qual é o melhor 
cenário: se terá candida-
tura própria ou se firmará 
uma aliança com o PSD. 
Há quem coloque o ex-go-
vernador como possível 
candidato ao governo por 
uma coligação liderada pe-
lo MDB.

Raimundo Colombo foi muito assediado durante o 
encontro em Balneário Camboriú

Ex-prefeita diz que trabalha “de fato”

A 
ex-prefeita 
de Ur ubi-
ci, Mariza 
Costa, tam-
b é m  e s t á 
na lista dos 

que foram agraciados 
com cargos no governo. 
A exemplo do ex-prefeito 
de Anita Garibaldi, João 
Cidinei da Silva, lotado na 
Secretaria da Infraestru-
tura; Fernanda Cordova, 
ex-prefeita de Palmeira, 

hoje assessora do gover-
no, lotada na Casa Civil, 
ela está lotada no Insti-
tuto de Meio Ambiente – 
IMA. Mas, faz questão de 
dizer que faz jus à sua no-
meação, porque “trabalha 
de fato”. O comentário de 
Mariza de que "trabalha 
de fato" é uma respos-
ta direta à pecha de que 
cargos comissionados no 
governo seriam apenas 
"cabides de emprego". Ela 

tenta descolar sua ima-
gem da ideia de indica-
ção meramente política, 
reforçando um perfil de 
servidora operante e pre-
sente. Essas nomeações 
na Serra Catarinense não 
são isoladas. Elas pavi-
mentam a base do PL e 
do governo para o próxi-
mo ciclo eleitoral, man-
tendo as lideranças regio-
nais "em campo" e com a 
máquina na mão.

Empreendedoras
Santa Catarina con-

solida-se como um esta-
do de mulheres empre-
endedoras, com quase 
meio milhão (490.925) 
de empresas lideradas 
por elas. Esse volume 
representa 35% do total 
de negócios no estado.  
Entre 2020 e 2025, o nú-
mero de mulheres Mi-
croempreendedoras In-
dividuais cresceu 283% 
(média de 31% ao ano). 
O MEI é a principal mo-
dalidade, representando 
61,2% dos negócios femi-
ninos (mais de 300 mil 
CNPJs). O estudo aponta 
que as empreendedoras 
catarinenses possuem 
índices de escolaridade 
e formalização superio-
res à média dos homens.

 
Superstição

"Tenho recebido mui-
tas reclamações a res-
peito das ruas da cida-
de. Por conta disso, fui 
à Secretaria de Obras 
para conversar com o 

secretário, o Coronel 
Cléber. Na verdade, fui 
por superstição. Esses 
tempos fiz uma visita 
surpresa à Secretaria de 
Saúde e a secretária pe-
diu pra sair. Quem sabe 
eu visito o Coronel e ele 
pede pra sair também, 
né? Não ofereceram ne-
nhum cafezinho. Tomei 
uma água. E nem deu 
pra prosear. O Coronel 
não podia ouvir as de-
mandas porque, segun-
do ele, estava atrasado 
para uma reunião com 
a prefeita.” Este registro 
está na página do Ins-
tagram do vice-prefeito 
Jair Júnior.

 
M a n u t e n ç ã o  d a s 
estradas

Informações que cir-
culam dão conta de que 
a prefeita Carmen deve-
rá passar para a Secreta-
ria de Obras a responsa-
bilidade pela manuten-
ção das estradas do inte-
rior. Ao que parece, a Se-
cretaria da Agricultura 

não está dando conta de 
todas as tarefas que lhe 
cabem hoje. Especial-
mente agora que a pas-
ta perdeu seu secretário 
adjunto, Ronaldo Duar-
te. Ele foi chamado por 
Jorginho Mello para as-
sumir um cargo no es-
tado. A transferência da 
manutenção das estra-
das do interior da Secre-
taria de Agricultura pa-
ra a Secretaria de Obras 
visa centralizar o ma-
quinário e a expertise 
de engenharia sob uma 
única gestão. Esta mu-
dança pode ser lida co-
mo uma resposta direta 
às queixas sobre o esta-
do das vias nos bairros e 
interior, conforme o des-
contentamento popular 
já registrado em visitas 
recentes à Secretaria de 
Obras. Caso a mudança 
se confirme, o secretário 
de Obras terá o desafio 
dobrado de gerir as in-
tervenções urbanas e a 
vasta malha viária rural 
de Lages com o mesmo 

orçamento e frota.
 

Nominata
O governador Jorgi-

nho Mello, disse ontem, 
em São Joaquim, que es-
tará em Lages nos próxi-
mos dias e informou que 
continuará ajudando a 
prefeita Carmen, basta 
que ela apresente proje-
tos. Falando sobre políti-
ca, Jorginho diz que não 
teme ninguém na dispu-
ta ao governo e acredita 
que ainda deverá contar 
com o MDB na coliga-
ção. Porque o partido es-
tá no governo e ele está 
ajudando a montar a no-
minata de candidaturas 
da sigla.

Em Bocaina
Para nossa surpresa, 

descobrimos que a ex-
-deputada Luci Choina-
cki (PT), que é natural  
do Oeste e por lá se ele-
geu e desenvolveu toda a 
sua vida política, hoje es-
tá residindo em Bocaina 
do Sul.


